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B A L A N Ç A  D E  PA G A M E N T O S
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Balança corrente e de capital

Bens e serviços
Rendimento primário
Rendimento secundário 
Balança de capital
Capacidade/necessidade externa líquida de financiamento da economia

Balança financeira e PII Var. de ativos líquida 
de passivos

Var. líquida de 
ativos 

Var. líquida de 
passivos

| |

Investimento direto
Investimento de carteira
Derivados financeiros
Outro investimento
Ativos de reserva
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O  Q U E  É  O  I N V E S T I M E N T O  D I R E T O  E S T R A N G E I R O ?
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PAÍS A PORTUGAL
CONTROLO/INFLUÊNC

IA

Know-how

Transferência tecnologia

Criação emprego

Comércio internacional

Mercados financeiros
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O  Q U E  É  O  I N V E S T I M E N T O  D I R E T O ?
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Economia 1

A

100%Economia 2

Economia 3

Economia 4

100%30%

80%

/ INVESTIDOR FINAL

EMPRESA C

EMPRESAS IRMÃS

Portugal EMPRESA F
(economia 

compiladora)

EMPRESA E

EMPRESA INV. DIRETO

INVESTIDOR DIRETO

INVESTIDOR DIRETOEMPRESA A

EMPRESA B

EMPRESA D

60%
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02. DE QUE FORMA É APRESENTADO?
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D E  Q U E  F O R M A  É  A P R E S E N TA D O ?

INVESTIMENTO 
DIRETO

ATIVO - PASSIVO PRINCÍPIO DIRECIONAL

INVESTIMENTO 
DIRETO DE 
PORTUGAL

NO EXTERIOR

INVESTIMENTO 
DIRETO DO 
EXTERIOR 

EM PORTUGAL

ATIVOS PASSIVOS IPE IDE

Contraparte Imediata

- Standards Atuais -
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Economia 1

A

100%Economia 2

Economia 3

DEconomia 4

100%30%

F

C

80%

Portugal

(economia 

compiladora)

60%

AUMENTO 
CAPITAL 

100

APLICAÇÃO 
TESOURARIA 

5

CONCESSÃO 
EMPRÉSTIMO

20

Ativo Passivo IPE IDE

AUMENTO 
CAPITAL 

100 100

CONCESSÃO 
EMPRÉSTIMO

20 -20

APLICAÇÃO 
TESOURARIA 

5 -5

TOTAL 25 100 0 75

Líquido=
=A-P=IPE-IDE

-75 -75

ID relação 
principal

ID 
reverso

ID 
entre irmãs

D E  Q U E  F O R M A  É  A P R E S E N TA D O ?

CONTRAPARTES 
IMEDIATAS
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03. QUE NOVIDADES NOS TRAZEM AS 
NOVAS ESTATÍSTICAS?
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Q U E  N O V I D A D E S  N O S  T R A Z E M  A S  N O VA S  E S TAT Í S T I C A S ?
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Economia 1

A

100%Economia 2

Economia 3

Economia 4

100%30%

F

80%

Portugal

(economia 

compiladora)

60% 100%

20%

CONTRAPARTE 
IMEDIATA

ID – princípio direcional

CONTRAPARTE
FINAL

ID – investidor final

INVESTIDOR 
FINAL 1

INVESTIDOR 
FINAL 2
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A B O R D A G E M  “ W I N N E R  TA K E S  I T A L L ”  ( W TA )  V S
A B O R D A G E M  P R O P O R C I O N A L ?
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CASE STUDY CHINA



“ B A N C A ,  E N E R G I A ,  
S E G U R O S  E  AV I A Ç Ã O :  
O S  G R A N D E S  
I N V E S T I M E N T O S  
C H I N E S E S  E M  
P O R T U G A L”
H U G O  N E U T E L ,  2 0 1 8
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2.955

3.066

3.342

3.596

6.046

10.399

13.221

27.589

33.625

36.401

 HKG - Hong Kong

 CHN - China

 BRA - Brasil

 CHE - Suiça

 DEU - Alemanha

 GBR - Reino Unido

 FRA - França

 LUX - Luxemburgo

 NLD - Países Baixos

 ESP - Espanha

O  Q U E  N O S  M O S T R A M  A S  AT U A I S E S TAT Í S T I C A S ?
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A CHINA NÃO FIGURA NO TOP5 DE INVESTIDORES ESTRANGEIROS

Posições IDE, MEUR 

(jun.2022)

2% IDE
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P O R Q U Ê  E S TA  D I F E R E N Ç A  E N T R E  A  P E R C E Ç Ã O  E  O S  
R E S U L TA D O S ?

2 4  O U T U B R O  2 0 2 2I N V E S T I M E N T O  D I R E T O  E S T R A N G E I R O  P O R  I N V E S T I D O R  F I N A L

PORTUGALCASA-MÃE 

(CHINA)

SUBSIDIÁRIA

(HONG KONG)

SUBSIDIÁRIA

(LUXEMBURGO)

Contraparte 

Imediata

Contraparte final

Investimento direto estrangeiro
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O  Q U E  N O S  T R A Z E M  E S TA S  N O VA S  E S TAT Í S T I C A S  
( J U N . 2 0 2 2 ) ?
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29%Fluxos 

diretos

39%

22%

4%

3%

3%

Luxemburg

o
Hong 

Kong
Espanh

a
Reino 

Unido
Angol

a



04. PRINCIPAIS RESULTADOS
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Inv. Final < Inv. Imediato
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Round-tripping
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M AT R I Z  I N V E S T I D O R  F I N A L - I N V E S T I D O R  I M E D I AT O  
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Investidor imediato

Investidor 
final

China França
Países 
Baixos

Luxemburgo Espanha
Hong 
Kong

Outros TOTAL

China 29% 0% 0% 39% 4% 22% 6% 100%

França 0% 68% 3% 26% 3% 0% 2% 100%

Portugal 0% 2% 56% 19% 10% 0% 14% 100%
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GBR

28%

ESP

14%

DEU

8%

Outros

50%
Indústrias transformadoras

CHN

38%

FRA

16%

AUS

12%

Outros

34%
Eletricidade, gás e água

ESP

19%

BRA

14%

GBR

12%

Outros

55%
Construção

PRT

22%

ESP

18%

FRA

11%

Outros

49%
Serviços
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83%

78%

87%

96%

99%

17%

22%

13%

4%

1%

Mundo

Países da União europeia

Países fora da União europeia

BRICS

PALOP

Capital Instrumentos de dívida
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D O M Í N I O  D A  G L O B A L I Z A Ç Ã O

N O  B P S T A T

I N V E S T I M E N T O  D I R E T O  – I N V E S T I D O R  F I N A L
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F I C H A  T É C N I C A  |  P O S I Ç Õ E S  I D E

N O  B P S T A T

PERIODICIDADE

Trimestral e 
anual

CONTEÚDO 
RELACIONADO

O que é o 
investimento 

direto?

Nota de 
Informação 
Estatística

NR. SÉRIES

9 360

DETALHE

• País de 
investidor final 

• Setor de 
atividade 
económica

• Instrumento 
financeiro

• Entidades 
finalidade 
especial

PERÍODO

Desde 2019
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